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A paz inquieta

Dá-nos Senhor aquela paz inquieta
Que denuncia a paz dos cemitérios e a 
paz dos fartos lucros.
Dá-nos a paz que luta pela paz. 
A paz que nos sacode 
com a urgência do Reino.
A paz que nos invade como o vento do 
Espírito, a rotina e o medo.
A tranquilidade das praias
e a oração de refúgio.
A paz das armas quebradas
na derrota das armas. 
A paz do pão da fome de justiça. 
A paz da liberdade conquistada,
A paz que é nossa
sem cercas ou fronteiras,
que tanto é Shalom como Salam, perdão, 
retorno, abraço.
Dá-nos a sua paz,
aquela paz marginal que soletra em Be-
lém, agoniza na cruz
e triunfa na Páscoa.
Dá-nos Senhor aquela paz inquieta
que não nos deixa em paz”.

Pedro Casaldáliga (Bispo do Brasil)

Letra da canção Asa Branca:

Quando olhei a terra ardendo
 
Qual fogueira de São João
 
Eu perguntei a Deus do céu, 
 
Ai por que tamanha judiação 
Eu perguntei a Deus do céu, 
 
Ai por que tamanha judiação 
Quando olhei a terra ardendo
 
Qual fogueira de São João
 
Eu perguntei a Deus do céu, 
 
Ai por que tamanha judiação 
Eu perguntei a Deus do céu, 
 
Ai por que tamanha judiação 
Que braseiro, que fornalha
 
Nem um pé de plantação
 
Por falta d’água perdi meu gado
 

Brasil
Oramos com e por 
nossos irmãos e 
irmãs do

Morreu de sede meu alazão 
Por falta d’água perdi meu gado
 
Morreu de sede meu alazão 
Até mesmo a asa branca
 
Bateu asas do sertão
 
Então eu disse, adeus Rosinha
 
Guarda contigo meu coração 
Então eu disse, adeus Rosinha
 
Guarda contigo meu coração 
Hoje longe muitas léguas
 
Numa triste solidão 


